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O Brasil é o maior produtor mundial de laranjas com o plantio variado de genótipos. 
Diferentes combinações de copa e porta-enxerto utilizados nos plantios comerciais 
proporcionam uma grande variedade na qualidade de frutos no mercado. Sendo assim, 
objetivou-se com este trabalho avaliar a qualidade de frutos de sete genótipos de 
laranja cultivados no norte do Espirito Santo. O delineamento experimental utilizado 
foi o de blocos ao acaso. O pomar de onde procedem os frutos se localiza na fazenda 
experimental do Incaper, localizada no município de Sooretama. A 
colheita/caracterização dos frutos foi feita de Março a Maio de 2015. Foram avaliados 
5 frutos por planta, e 3 plantas de cada genótipo, sendo 7 genótipos de copa em 1 
genótipo de porta-enxerto, o limoeiro-‘Cravo’. Os genótipos avaliados foram: Lima 
Precoce, Lima Tardia, Piralima, Sanguinea, Maracanã,Kona e Navelate. As variáveis 
analisadas foram: Biomassa Fresca, Diâmetro Equatorial, Diâmetro Polar, Espessura 
da Casca e Número de Sementes. Para as leituras biométricas utilizou-se balança 
analítica e paquímetro de 50 mm e as sementes foram contadas manualmente. As 
avaliações foram realizadas no Laboratório de Fisiologia Vegetal e Pós-Colheita do 
INCAPER. Foi realizada a análise de variância e asmédias comparadas pelo teste de 
Scott Knott (p<0,05). O genótipo Sanguínea apresentou maiores valores para 
biomassa fresca e diâmetros polar e equatorial, no entanto, menor número de 
sementes, demostrando, portanto, características interessantes comercialmente. Os 
genótipos Lima Precoce, Lima Tardia e Piralima apresentaram menor biomassa 
fresca, diâmetros polar e equatorial e espessura de casca. Maracanã, Kona e Navelate 
apresentaram características intermediarias. Quanto ao numero médio de sementes 
por fruto somente o genótipo Kona apresentou elevado número de sementes, 
característica indesejável comercialmente. Sendo assim, conclui-se que dos genótipos 
avaliados, o Sanguinea foi o que mais se destacou, apresentando características 
adequadas de tamanho e número de sementes. (FAPES, CNPq).  
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